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Saudações Agebeanas!!!! 

 
É com enorme satisfação que publicamos mais essa edição 

do Boletim da AGB — Seção Local de Marechal Cândido Rondon/
PR. Trazendo para a comunidade e o âmbito acadêmico as dis-

cussões e reflexões que se desembaraçam no mundo geográfico. 
Fruto e constructo de uma ação coletiva e voluntária que visa o 
enriquecimento do debate geográfico na atualidade, proporcio-

nando a Geografia exercer a sua função social e espacial. Espaço 
de diálogo das ambivalências geográficas ensejado no caráter ci-
entífico e político do conhecimento geográfico, articulando o en-

volvimento do pensar geograficamente as complexidades espaci-
ais. 

A acadêmica de História Joselene Ieda S. L. de Carvalho, 
em seu trabalho ―Pois quem toca o trem pra frente, pode de 
repente o trem para...‖, nos apresenta uma abordagem reflexi-

va sobre a classe trabalhadora e as precariedades que envolvem 
as relações de trabalho, no qual esses trabalhadores se subme-
tem a trabalhos degradantes em frigoríficos, visto como uma for-

ça característica do Capital. 
A mestranda Angélica K. D. Horii e o Prof. Dr. Tarcísio Van-

derlinde nos brindam com o texto ―Territorialidades e religião: 

novas sensibilidades geográficas‖, resenha do livro Gleba dos 
Bispos. Discutindo a ação da religiosidade na construção do espa-
ço geográfico e as ambivalências conflituosas e de poder por mei-

o de suas territorialidades. 
No texto ―Porque eu gosto das segundas-feiras‖, Mar-

celo Badaró Mattos nos apresenta uma instigante análise sobre 

as manifestações ocorridas em tempos recentes no Brasil e das 
problemáticas que fizeram surtir efeito as ações das mobiliza-
ções, levando até as ruas, Brasil afora, milhares de manifestan-

tes reivindicando os seus direitos contra os escalões abusivos dos 
governantes e dos aparatos de coerção repressiva. 

Por fim, o ―Manifesto pelo Chão Indígena — ―Flor da 

Terra‖, construído durante o XXI Encontro Sul-Mato-Grossense 
de Geógrafos, manifesta apoio, respeito e toda solidariedade aos 
povos indígenas originários — ―Flor da Terra‖. Denunciando as 

situações depreciativas e precárias com que os povos indígenas 
vêm sofrendo, sendo desrespeitados covardemente. 
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―POIS QUEM TOCA O TREM PRA FRENTE, PODE DE 

REPENTE O TREM PARAR...‖*¹ 

“[...] houve 

rupturas com 

aspectos dos 

quais eram tidos 

como certos. 

Olhou-se com 

novos olhos aos 

operários, que 

até então eram 

vistos como 

atrasados ou 

irracionais”. 
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A partir da década de 1990 ocorreu uma mudança na 

historiografia sobre os estudos acerca do Movimento Operá-
rio brasileiro. A perspectiva em estudar os trabalhadores 

mudou. Inseridos na História como sujeitos ativos, percebeu
-se que haviam correlações de forças contrárias. Se de um 

lado havia um Estado que oprimia, do outro, havia trabalha-
dores que visavam conquistar seus direitos e que na luta do 

dia-a-dia no chão das fábricas, faziam a força da classe ope-
rária brasileira. Com essa nova perspectiva, houve rupturas 

com aspectos dos quais eram tidos como certos. Olhou-se 
com novos olhos aos operários, que até então eram vistos 

como atrasados ou irracionais. 
No Oeste Paranaense a presença da classe trabalhado-

ra é bastante perceptível, devido ao processo de industriali-
zação recente. Na cidade de Marechal Cândido Rondon, com 

o frigorífico de abate de carne de frango da Copagril e em 

Palotina com o frigorífico também de abate de carne de 
frango da Cvale, recebem cotidianamente cerca de 50% de 

seus trabalhadores de outras cidades, chegando a empregar 
pessoas até do Estado do Mato Grosso do Sul. Com a propa-

gação das Cooperativas de que o trabalho nos frigoríficos é 
um trabalho ―digno‖, com carteira assinada, com assistência 

médica, inúmeras pessoas desempregadas inscrevem-se no 
SINE (Sistema Nacional de Emprego) de suas cidades e vão 

em rumo à Palotina e Marechal Cândido Rondon, cerca de 
12 horas diárias para trabalharem nas linhas de produção. 

Caro leitor, você faz idéia de como é o trabalho na li-
nha de produção? Um trabalhador que executa as funções 

da sala de corte, chega a efetuar cerca de 68 movimentos 
repetitivos por minuto! O que pode ocasionar uma doença 

conhecida como LER (Lesões por Esforços Repetitivos). E a 

assistência médica que é tão propagandeada pelas empre-
sas, não resolve a maioria dos casos destes trabalhadores. 

Pois bem, se estas pessoas não são importantes para a His-
tória, quem é então?  

Durante o tempo em que pesquiso estes trabalhadores 
que se deslocam de outras cidades para trabalhar nos frigo-

ríficos, passei a questionar-me quais eram os motivos que 
os faziam irem até outras cidades e trabalharem em condi-

ções lamentáveis. A princípio pensei que fosse o salário, 
mas logo no início das entrevistas me diziam que o salário é 

baixíssimo. O que me fez ficar ainda mais inquieta foi quan-
do comecei a perceber que para estas pessoas pior do que 

trabalhar no frigorífico era não ter onde trabalhar. A idéia de 
que ―o trabalho dignifica o homem‖ está presente mesmo 

* Trecho da música 

―Linha de Monta-

gem‖ – Chico Buar-

que de Holanda. 
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que subliminarmente nas palavras ditas por essas pessoas. É 

o caso desta entrevistada ―Sandra: Eu planejava assim, três 
meses que eu consegui trabalhar aqui eu junto meu dinheiro 

e saio daqui, eu pensei né? Depois fui ficando e estou lá até 
agora‖. 

Sandra, assim como outros tantos trabalhadores, não 
procurou este trabalho com alguma perspectiva de futuro. O 

que ela queria era poder sair dali o quanto antes. O que é 
possível identificar na fala de Sandra e de demais trabalha-

dores é que o trabalho no frigorífico é uma espécie de ―tapa-
buraco‖, até que haja a possibilidade de conseguir algo me-

lhor. A grande porcentagem de rotatividade desses trabalha-
dores, entre tantos outros motivos, também pode ser enten-

dida por este fator. Não trabalhar por prazer, mas sim porque 
tem que trabalhar é algo deplorável. E isso afeta fisicamente 

e psicologicamente estes trabalhadores, dos quais muitos se 

sentem imprestáveis e culpados por não aguentarem o ritmo 
das máquinas. No entanto, identifico esta como uma das ca-

racterísticas do Capital. Fazer com que o problema se torne 
individual e não coletivo. Como se as pessoas realmente ti-

vessem culpa de não conseguirem fazer movimentos repeti-
tivos sem que seu corpo entre em colapso e não aguente 

mais. 
Este artigo apresenta reflexões mínimas de minha pes-

quisa que visa entender algumas das relações acerca do tra-
balho e do deslocamento destes trabalhadores até a indús-

tria. Não os enxergo e peço desculpas se fiz com que pare-
cesse que são vítimas. Os vejo como sujeitos que constroem 

sua História no dia-a-dia e que são tão importantes assim 
como aqueles heróis que estão presentes nos livros de Histó-

ria. E não por considerá-los ―heróis‖ que digo isto, e sim por-

que fazem parte de correlações de forças nas quais precisam 
sempre lutar. E pesquisar utilizando-se da história oral é a 

forma na qual consigo contribuir para inserir esses trabalha-
dores, dos quais eu tanto admiro, na História Global. 

¹Joselene Ieda 

dos Santos Lopes 
de Carvalho. 

Acadêmica do 4° 
Ano do Curso de 
História da Univer-

sidade Estadual do 
Oeste do Paraná – 

UNIOESTE, campus 
de Marechal Cândi-
do Rondon. 

Com um título atrativo e ―pacificador‖, Gleba dos Bis-

pos mostra através de suas páginas, a identidade atribuída a 
uma cidade que foi criada com objetivos pré-determinados 

pelas suas colonizadoras. O autor, Samuel Klauck, professor 
doutor da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNI-

OESTE, campus de Foz do Iguaçu, ministra aulas nos cursos 

TERRITORIALIDADES E RELIGIÃO: NOVAS 

SENSIBILIDADES GEOGRÁFICAS*² 

*Resenha do livro 

KLAUCK, Samuel. 
Gleba dos Bispos: 

Colonização no 
Oeste do Paraná 

– uma experiên-
cia católica de a-
ção social. Porto 

Alegre: EST, 2004. 
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de graduação em Pedagogia e Turismo, e no curso de pós-

graduação interdisciplinar em Sociedade, Cultura e Frontei-
ras; é pesquisador na linha de História, Memória e Identida-

de, e confere um significado importante aos processos mi-
gratórios de colonização na região oeste do Paraná, realiza-

dos através da cooptação de grupos específicos, designados 
pela influência da religiosidade sobre o lugar. 

 O autor utiliza variadas fontes como objeto de investi-
gação para sua pesquisa: jornais, revistas locais e regionais, 

fontes manuscritas como os arquivos da SIPAL Colonizadora, 
fontes orais de depoimentos de colonizadores, teses e dis-

sertações desenvolvidos por outros pesquisadores sobre a 
colonização da região Oeste do Paraná, e o uso de fontes bi-

bliográficas de referência, como Bourdieu, Certeau e Le Goff, 
gerando resultados significativos. 

O livro, dividido em três capítulos, é resultado da dis-

sertação de mestrado do autor. No primeiro capítulo, ressal-
ta-se a ação social da Igreja Católica e a criação de um ima-

ginário religioso, os quais foram inseridos através da cultura, 
da doutrina da igreja e dos lugares de memória. No segundo 

capítulo, a construção de uma identidade étnica é descrita, 
como resultado da propaganda do período colonizatório e 

das comemorações religiosas. E no terceiro capítulo, a iden-
tidade e as estruturas de poder fecham a pesquisa, mostran-

do como a cooperativa através da associação e do cooperati-
vismo criou uma forma de controle social. 

Nesta perspectiva, o estudo descreve que o processo 
de colonização do município de Missal localizado no Oeste do 

Paraná, foi realizado no período de 1960 quando o Brasil efe-
tivava uma política de ocupação do seu território, nos mol-

des da ―Marcha para Oeste‖, forjada em período anterior nos 

EUA. Para que esse processo ocorresse de maneira satisfató-
ria, a presença da igreja foi essencial, onde, através de me-

canismos como a doação de terras devolutas às Dioceses, 
contribuíram para a implantação de uma colonização molda-

da nos aparatos da Igreja e do Estado, em um espaço con-
servador pautado na encíclica de João XXIII: a ocupação 

cristã - sobretudo católica - através da pequena propriedade 
rural privada, como espaço ideal para a família viver do tra-

balho e educar cristãmente seus filhos. No entanto, o poder 
outorgado à Igreja para a venda das terras foi repassado por 

esta a SIPAL Colonizadora, que ficou responsável pela venda 
―racional‖ da terra. Porém, a igreja esteve presente no local 

de maneira expressiva, onde seu trabalho era voltado ao au-
xílio religioso, assistencial e educacional da população. 

Os colonizadores que ocuparam a Gleba dos Bispos fo-

ram famílias oriundas de alemães que ocuparam o território 
no Sul do Brasil um século antes, criadas nos mesmos mol-

des dos que agora iriam se instalar na próspera Missal. O 

“Fica evidente 

nos discursos, 

mesmo que de 

maneira indireta, 

a criação de uma 

identidade hege-

mônica de comu-

nidade criada a-

través da etnia 

alemã e de ori-

gem católica, 

negando a 

alteridade”. 
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“Gleba dos Bis-

pos” mostra o 

lado pacífico e 

“ideal” dos a-

gentes hegemô-

nicos na consoli-

dação de um 

território, mas 

que acarreta na 

omissão das mi-

norias, que se 

vêem obrigadas 

a aceitar as im-

posições dispos-

tas por estes, 

gerando rela-

ções de conflito 

e poder através 

de suas territo-

rialidades”. 

modelo anterior já havia fornecido indícios de sucesso nesse 

tipo de colonização; o associativismo e o cooperativismo 
também foram ofertados as famílias pela Cooperativa CAMI-

SIL, aliada da colonizadora. 
A identidade criada sobre este lugar se traduziu de di-

versas maneiras. Poemas e canções foram inseridas, utilizan-
do o trabalho como o fator de identidade comunitária; a 

construção desse novo espaço como as vias públicas, locali-
zação da Igreja, marco de lançamento da colonização e o 

próprio nome da cidade Missal - derivativo de missa - , deixa-
ram marcas evidentes ligadas à Igreja Católica, não  apenas 

ao campo espiritual mas também sobre o campo social. Os 
discursos enaltecendo esses colonos como a origem alemã, o 

amor ao trabalho, a ordem, a religião e o espírito comunitá-
rio, formam o quadro ideal para a vinda de novas famílias e a 

conquista da ―Nova Canaã‖, aludida pela Igreja. Assim, essa 

identidade teve como objetivo maior a criação de memórias, 
onde os diálogos entre a Igreja, a Cooperativa e o Poder Pú-

blico, através dos anúncios e materiais oficiais sobre essa 
―nova‖ morada, criaram as condições para que ela se consoli-

dasse. 
Para finalizar, o autor propõe um paradoxo visível: o 

discurso hegemônico da colonizadora na construção de uma 
identidade sobre este território, e em oposição, a omissão so-

frida pelas minorias, que foram ―apagadas‖ pela memória co-
letiva que promulgou-se desde o início da ocupação até o pe-

ríodo presente. Fica evidente nos discursos, mesmo que de 
maneira indireta, a criação de uma identidade hegemônica de 

comunidade criada através da etnia alemã e de origem católi-
ca, negando a alteridade. 

Leitura sugestiva e atraente, ―Gleba dos Bispos‖ mostra 

o lado pacífico e ―ideal‖ dos agentes hegemônicos na consoli-
dação de um território, mas que acarreta na omissão das mi-

norias, que se vêem obrigadas a aceitar as imposições dis-
postas por estes, gerando relações de conflito e poder atra-

vés de suas territorialidades. O olhar crítico do autor contri-
bui para a Geografia como importante categoria de pesquisa 

e análise, pois observar a mobilidade desses eventos, fornece 
indicativos válidos para a construção do espaço geográfico a 

partir da religiosidade como construtora de territórios e terri-
torialidades. 

²Angélica Karina 

Dillenburg Horii. 
Mestranda do Progra-

ma de Pós-Graduação 

em Geografia pela U-

niversidade Estadual 

do Oeste do Paraná –  

Campus de Marechal 

Cândido Rondon. an-

gelicakarina_83@hot

mail.com 

Tarcísio Vander-
linde. Prof. Dr. de 

Geografia na Universi-

dade Estadual do Oes-

te do Paraná. ebene-

zer@certo.com.br 
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“Mas, lá também 

estavam mui-

tos(as) traba-

lhadores(as) 

descontentes 

com o preço das 

passagens e 

com muito 

mais”. 

PORQUE EU GOSTO DAS SEGUNDAS-FEIRAS³ 

“And then the bullhorn crackles, 

And the captain crackles, 
With the problems and the how's and why's. 

And he can see no reasons 
'Cause there are no reasons(...) 

Tell me why? 

I don't like mondays” 
Bob Geldof 

 
“Que tempos são esses, quando 

falar sobre flores é quase um crime. 

Pois significa silenciar sobre tanta injustiça?” 
Bertolt Brecht 

 
“Já se sentem no ar os cheiros da primavera” 

Osvaldo Coggiola 

 

Segunda-feira, 17 de junho de 2013, Rio de Janeiro, 
Brasil. Centenas de milhares de pessoas foram às ruas em 

diversas cidades de todo o país na tarde/noite de hoje. Mui-
tas ainda estão pelas ruas quando escrevo estas linhas. No 

Rio de Janeiro foram mais de 100 mil manifestantes, a enor-

me maioria deles(as) jovens, mas também alguns(mas) vete-
ranos(as) de tempos em que passeatas dessas dimensões e-

ram mais comuns. Outras(os) tantas(os) em São Paulo, mui-
tas(os) em Belo Horizonte, Salvador, Belém, Porto Alegre, 

Maceió e várias outras cidades. Em Brasília, a manifestação 
ocupou o teto do Congresso Nacional, como nas ―Diretas Já‖, 

em 1984, ou nos protestos contra a ―reforma‖ da previdência 
de Lula da Silva, em 2003. Brasileiros(as) espalhados(as) pe-

lo mundo, em mais de 50 cidades europeias e da América do 
Norte, foram às ruas ontem e hoje, para sentirem-se parte 

deste mesmo movimento. 
Por que? Faz uns 15 dias que as manifestações come-

çaram, São Paulo como epicentro, tendo como reivindicação 
imediata a reversão do reajuste das passagens do transporte 

público. À frente dos protestos, o movimento pelo passe li-

vre, que já completa cerca de uma década e é capitaneado 
pelos estudantes. Seus/suas protagonistas são estudantes 

universitários(as) e secundaristas, alguns(mas) organizados
(as) em partidos e movimentos de esquerda, mas outros(as) 

reativos(as) às formas organizativas tradicionais e muitas(os) 
sem qualquer referência desse tipo, vestindo máscaras de a-

nonymous (do filme/quadrinho V de vingança), paradoxal-
mente combinadas a bandeiras do Brasil. Mas, lá também es-

tavam muitos(as) trabalhadores(as) descontentes com o pre-
ço das passagens e com muito mais. O que mais? 

Estamos em tempos de ensaio de copa do mundo, com 
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a tal copa das confederações. Muita gente foi 

―despejada‖ (como se gente fosse dejeto mesmo) de suas 
casas, sob a justificativa de que novas vias tinham que ser 

abertas para a tal copa, as olimpíadas (e a valorização do 
solo urbano...). E quem vai e volta do trabalho todo dia em 

conduções superlotadas, gastando horas extras não remune-
radas nesses trajetos, não vê nenhuma melhora em sua vida 

depois disso, pelo contrário. Mas, vê os governos isentando 
as empresas privadas do setor rodoviário de impostos e ain-

da assim aumentando as passagens para garantir lucros ele-
vados. ―Da copa eu abro mão, quero dinheiro pra saúde e 

educação‖, cantam os/as manifestantes. Tudo isso em época 
de hipervalorização dos preços dos imóveis urbanos e dos 

aluguéis, aumentos generalizados dos custos da alimentação 
e de outros gastos essenciais para a manutenção da sobrevi-

vência. Não há porque estranhar as vaias para Dilma. 

Podemos, porém, avaliar que há algo mais por trás 
desse rápido despertar das mobilizações de massa. Um ca-

minho para tanto é localizar quais são os principais alvos das 
manifestações. Nos telejornais, especialmente do maior gru-

po empresarial monopolista das comunicações no Brasil (a 
Rede Globo), cujos(as) repórteres tem que se manter distan-

tes e anônimos(as) para não serem hostilizados(as) pelos
(as) manifestantes, percebe-se enorme dificuldade em man-

ter a linha editorial de alguns dias atrás, que classificava as 
primeiras manifestações como baderna e vandalismo. Agora 

se vêem obrigados a baixar o tom e reconhecer o caráter de 
massa dos movimentos. Isso porque os monopólios das co-

municações são um dos alvos mais evidentes das manifesta-
ções. As pessoas reagem, ainda que de forma contraditória 

em alguns momentos,  contra o que percebem ser um ins-

trumento claro de imposição de ―consensos‖ em torno de va-
lores que lhes são estranhos, quando não hostis, de pacifica-

ção dos conflitos a partir da valorização da repressão e da 
conformação à ordem dominante. 

O outro centro do descontentamento expresso pelas 
mobilizações é a repressão policial. Não seria errôneo avaliar 

que o rápido crescimento do número de pessoas nas ruas re-
gistrado hoje pode ser atribuído a uma reação contra a vio-

lência da polícia – especialmente a paulistana – na repressão 
aos atos da última semana. Atos contra o reajuste das pas-

sagens hoje foram ampliados como atos em defesa do direi-
to de manifestação. Alguns dizem que a polícia cometeu ex-

cessos, outros afirmam que ela é despreparada. Se equivo-
cam, ou querem confundir. O simples fato de que o Estado 

brasileiro manteve polícias militares, mesmo após o fim da 

ditadura, já deve ser tomado como fator explicativo para 
muita coisa. E não é despreparo o que os policiais demons-

tram quando atiram a queima roupa em manifestantes –  

“As pessoas rea-

gem, ainda que 

de forma contra-

ditória em al-

guns momentos,  

contra o que 

percebem ser 

um instrumento 

claro de 

imposição de 

“consensos” em 

torno de valores 

que lhes são es-

tranhos, quando 

não hostis, de 

pacificação dos 

conflitos a partir 

da valorização 

da repressão e 

da conformação 

à ordem domi-

nante”. 
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eles foram treinados para fazer isso todos os dias nas favelas 

e periferias das grandes cidades (com a diferença de que lá 
as balas não são de borracha...). Estão também habituados a 

aplicarem essa força repressiva contra todos os movimentos 
da classe trabalhadora que ousem ir além do papel de claque 

dos governantes. 
Em suma, os alvos aparentemente secundários (cada 

vez mais primários) dos protestos contra os reajustes das ta-
rifas – os monopólios de mídia em seu esforço incessante por 

moldar corações e mentes aos desígnios da ordem do capital 
e o braço policial/repressivo de um Estado que nunca abdicou 

de sua face mais dura, na contra-revolução permanente que 
caracteriza a autocracia burguesa no Brasil (para lembrarmos 

Florestan Fernandes) – indicam uma novidade estimulante 
das manifestações em curso. Elas prenunciam uma possibili-

dade de ampliação do dissenso, um clima de levante latente, 

contra as duas faces mais fortes, que combinadas trabalham 
para a contenção da luta de classes e caracterizam a domina-

ção burguesa na atualidade brasileira: a imensa rede de apa-
relhos de criação de consensos e o, nunca desmontado / sem-

pre incrementado, aparato de coerção repressiva. 
Claro, para que esse potencial se transforme em uma 

efetiva onda de mudanças é preciso muito mais. É preciso 
que a geração de 40/50 anos que foi às ruas nos anos 1980 

para exigir as ―Diretas Já!‖ e o fim da ditadura, assim a gera-
ção dos 35/40, que no início da década de 1990 pintou a cara 

para bradar ―Fora Collor‖, voltem às ruas ao lado de seus fi-
lhos, para lutar por transformações profundas. E como cres-

ceria o movimento se sindicatos e centrais convocassem seus 
filiados para pararem o trabalho e engrossarem as próximas 

manifestações. E se sem-tetos, sem-terras, atingidos pelo 

mega-eventos, cercados pelos caveirões e UPPs, cerrassem 
fileiras num só coro dos descontentes. E se os partidos de es-

querda, especialmente os que ainda acham que o Congresso 
Nacional é o palco das grandes lutas, acordassem para a cen-

tralidade das ruas. E se um programa coerente de reivindica-
ções antissistêmicas demonstrasse claramente que as tarifas 

sobem, a polícia bate e a mídia faz coro porque assim funcio-
na a sociabilidade do capital nesta nossa grande periferia 

―emergente‖. 
Cabe a nós plantarmos agora, no asfalto das ruas, essas 

flores da primavera brasileira, pois o inverno já dura demais 
nestes trópicos ensolarados. 

“Elas prenunci-

am uma possibi-

lidade de ampli-

ação do dissen-

so, um clima de 

levante latente, 

contra as duas 

faces mais for-

tes, que combi-

nadas trabalham 

para a conten-

ção da luta de 

classes e carac-

terizam a domi-

nação burguesa 

na atualidade 

brasileira: a i-

mensa rede de 

aparelhos de cri-

ação de consen-

sos e o, nunca 

desmontado/ 

sempre incre-

mentado, apara-

to de coerção 

repressiva”. 

³Marcelo Badaró 

Mattos. Professor 

da UFF — Univer-

sidade Federal 

Fluminense. 
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Para além da Universidade, o fazer-se enquanto pesqui-

sador está em suas ações cotidianas como sujeito histórico e 
político.  Neste sentido, este manifesto, ainda que singelo, 

representa o apoio, o respeito e toda solidariedade dos parti-
cipantes do XXI Encontro Sul-Mato-Grossense de Geógrafos / 

V Encontro Regional de Geografia, e alunos de pós-graduação 
em Antropologia, História e Geografia (UFGD) aos povos ori-

ginários – ―Flor da Terra‖. 
Repudiamos a maneira com que os proprietários de ter-

ra conservadores e os representantes do Estado Brasileiro 
(Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, em todas as suas 

esferas federativas – União, estados e municípios) têm se po-
sicionado sobre a questão indígena em nosso país. É inadmis-

sível ver a situação precária e olhar centenas de vidas, de ho-
mens, mulheres, crianças e de idosos indígenas sendo des-

respeitadas covardemente. Talvez seja esta a questão: o o-

lhar, ou melhor, o não olhar... 
O não olhar aos direitos dos povos originários, reconhe-

cidos pela constituição de 1988, como em seu artigo 67 que 
afirma: ―A União concluirá a demarcação das terras indígenas 

no prazo de cinco anos a partir da promulgação da Constitui-
ção‖. Direitos que de maneira alguma foram ―recebidos‖ ou 

―ganhados‖, mas conquistados por meio de lutas e muita re-
sistência e que, efetivamente, não estão sendo cumpridos. 

Reiteramos, ainda, o nosso apoio a cada família Terena 
– de feridos e enlutados – da Terra Indígena Buriti, no muni-

cípio de Sidrolândia, já reconhecida como Terra Indígena a-
través de laudo antropológico desde 2001, e ainda não ho-

mologada, da Aldeia Esperança de Aquidauana, e de tantas 
outras aldeias, que muitas vezes são silenciados à força, so-

frendo diversas atrocidades, historicamente tecidas de forma 

ilegal e truculenta ao lutar pelo o que é seu por direito – a re-
tomada da terra. 

A terra, para os Povos Indígenas, está para além do seu 
sentido material. É o Tekoha, é a Terra Sem Males. Terra é 

vida, fonte de alimentos, descanso espiritual... O território 
que constitui e entrelaça o âmbito do vivido.  

Nesse sentido, é preciso, é urgente, fazer florescer a 
terra das experiências Sem Males, temporal e espacialmente 

ainda fecundas em cada semente de chão indígena. Porque, 
afinal, o chão foi, é e sempre será um grande ensino! 

Pelo direito de quem é de direito! 
Pelo direito à luta! 

Pelo direito à terra tekoha! 
 

“É inadmissível 

ver a situação 

precária e olhar 

centenas de vi-

das, de ho-

mens, mulhe-

res, crianças e 

de idosos indí-

genas sendo 

desrespeitadas 

covardemente. 

Talvez seja esta 

a questão: o o-

lhar, ou melhor, 

o não olhar...” 

MANIFESTO PELO CHÃO INDÍGENA – “FLOR DA 

TERRA‖ 
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“Para além da 

Universidade, o 

fazer-se en-

quanto pesqui-

sador está em 

suas ações co-

tidianas como 

sujeito históri-

co e político”. 

Uni-vos, toda comunidade Guarani-Kaiowá, Terena, Ofaié, 

Kadiwéu, Guató, Guaná, Payaguá... 
 

Registramos o nosso apoio. 
 

Participantes do XXI ENSUL / V EREGEO; 
Alunos da Pós-Graduação em Antropologia; 

Alunos da Pós-Graduação em Geografia;  
Alunos da Pós-Graduação em História.  

 
Casa de Reza Guarani-Kaiowá 

(Rezador Jorge, Rezadora Floriza) 
 

Reserva Indígena de Dourados, 28 de Junho de 2013.  
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TEMPOS E ESPAÇOS 
  

Os tempos se encontram, 
  desencontram e se abraçam, 
    se arranham, se enlaçam abrigando 
      a torrente do heterogêneo existir. 
  
       É, o  existir, pluralidade  dos tempos 
       conviventes no regaço 
       das correntes performáticas, 
   animadas e enfáticas 
dos inúmeros espaços. 
   
O espaço é testemunha 
   dos tempos complexos e banais 
     que se aproximam, se definem, se afetam, 
        se alinham nas fronteiras relacionais. 
  
              Os tempos se animam, 
                 ou afastam seus frontais, 
                   se encaixam, desencaixam, 
                    se alastram pelo mundo 
                        transpassando todos portais. 
  
São, os espaços, descontínuos, 
seus regaços, nada formais, 
em figuras que se alargam 
se esfregam, se embargam 
sob formas desiguais. 
 

(Poema extraído do livro "Geografia em Poesias:  tem-
pos, espaços, pensamentos...” de Luiz Carlos Flávio) 

SOBRE A ATITUDE CRÍTICA 
 

A atitude crítica 
É para muitos não muito frutífera 

Isto porque com sua crítica 
Nada conseguem do Estado. Mas o que neste caso é atitude 

infrutífera 
É apenas uma atitude fraca. Pela crítica armada 

Estados podem ser esmagados. 
A canalização de um rio 
O enxerto de uma árvore 

A educação de uma pessoa 
A transformação de um Estado 

Estes são exemplos de crítica frutífera. E são também 
Exemplos de arte.  

 
Poema de Bertold Brecht 
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Revista Geografia em Questão 

A Revista Geografia em Questão é uma publicação semestral da 

Associação dos Geógrafos Brasileiros, Seção Local - Marechal 
Cândido Rondon. O periódico publica artigos, resenhas, notas e 

relatos de pesquisa sobre o conhecimento geográfico. 
Sitio: <http://e-revista.unioeste.br/index.php/geoemquestao>. 

DIVULGAÇÃO DE EVENTOS: 
 

VIII Semana Acadêmica/Expedição Geográfica: Ensino, 
Práticas e Formação em Geografia 

De 04 a 06 de setembro de 2013. 
 

II GEOFRONTEIRA — Seminário Internacional dos Espaços 

de Fronteira: Diferenciações e Interconexões 
Universidad Nacional de Misiones — 

Posadas/Misiones/Argentina — 
23, 24 e 25 de Setembro de 2013. 

 

VI Simpósio Internacional de Geografia Agrária — SINGA 
VII Simpósio Nacional de Geografia Agrária — SINGA 

I Jornada de Geografia das Águas 
A Questão Agrária no Século XXI: escalas, dinâmicas e 

conflitos territoriais. 

Universidade Federal da Paraíba — UFPB 
João Pessoa/PB—Brasil 

De 22 a 26 de Setembro de 2013. 


